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Capítulo 1

			 

			Solicita-se informação sobre o paradeiro de Dougal Douglas, ou descendente directo, irmão de lorde Angus Douglas, barão de Loganaich. Por favor, entre em contacto com o escritório de advogados Baird e O’Shannasy, em Dolphin Bay, na Austrália, para obter mais informações.

			 

			– Senhor Douglas, herdou o título de barão.

			Hamish gemeu. Estava bastante atrasado. O comité da empresa Harrington chegaria dentro de meia hora e a sua nova secretária estava a enlouquecê-lo.

			– Por favor, dá-me o correio importante.

			– Mas nesta carta dizem que é um barão. Tem de a ler…

			– Tal como leio as cartas que chegam da Nigéria a oferecer-me milhões de dólares… A única coisa que tenho de fazer é enviar o meu número de conta bancária. Jodie, por favor, devias ser um pouco mais espevitada.

			– Ouça, eu não sou parva – replicou ela, indignada.

			Mas perdoava-lhe. Quem não o faria? Hamish Douglas era o chefe mais bonito do mundo. Jodie dera saltos de alegria quando Marjorie se reformara, deixando o lugar para ela.

			Com trinta e três anos, Hamish era alto, moreno e muito bonito. Tinha o cabelo ligeiramente encaracolado, com o qual lutava com frequência, uns olhos castanhos sempre brincalhões e um sorriso incrível. Quando sorria, algo que não acontecia com frequência…

			Hamish era um dos corretores de Bolsa com mais futuro de Manhattan, mas não parecia aproveitar a vida.

			Talvez sorrisse ao saber que era um barão.

			– Isto é diferente – insistiu. – A sério, senhor Douglas, tem de ler esta carta. Se é quem estas pessoas pensam que é, herdou certas posses. E «certas posses», segundo um advogado, devem querer dizer uma fortuna.

			– Não herdei nada. É uma piada.

			– O que é uma piada? Jodie está a incomodar-te com o correio outra vez?

			Jodie ia levantar-se, mas, assim que se abriu a porta do escritório, voltou a deixar-se cair sobre a cadeira. Marcia Vinel era a noiva de Hamish. Um problema. Jodie ouvira-a a dizer-lhe mais de uma vez que devia despedi-la.

			– É uma secretária temporária. Não tem experiência.

			– Mas gosto muito dela – replicara Hamish, para alegria de Jodie. – É inteligente, intuitiva e organizada. Além disso, faz-me rir.

			– A tua secretária não está aqui para te fazer rir, Hamish – redarguira Marcia.

			Não, pensou Jodie, guardando a carta numa pasta. A vida era demasiado séria para se rir. Na vida, a única coisa importante era ganhar dinheiro. Para eles.

			– O que diz a carta? – perguntou Marcia. – É uma daquelas fraudes em que só os parvos é que acreditam?

			Jodie começou a escrever no computador, como se o assunto não fosse com ela.

			– Onde está a carta? – insistiu a noiva do seu chefe.

			– É uma daquelas em que me oferecem milhões – Hamish suspirou. – E Jodie não está a incomodar-me. Vá lá, Marcia, tenho muito trabalho.

			– Vim para te dizer que Harrington chegará duas horas atrasado. O seu voo atrasou-se, portanto podes relaxar.

			– Vou mudar as reuniões que tinha para esta tarde – declarou Jodie, levantando-se. – Mas acho que devia ler a carta.

			Não gostava de Marcia, mas Marcia obrigá-lo-ia a dar uma olhadela.

			– Jodie, por favor… Uma carta em que dizem que tenho um título nobiliárquico e que herdei uma fortuna… Isso é uma criancice.

			– Mas não pedem os dados da sua conta bancária. Só dizem para entrar em contacto com um escritório de advogados na Austrália. Pode verificar, se quiser.

			– Deixa-me ver – pediu Marcia, como Jodie esperara que fizesse. Marcia era advogada e trabalhava para a mesma empresa que Hamish. Ela era o cérebro e ele era o dinheiro, diziam alguns…

			Mas Hamish ganhara o dinheiro a usar o seu cérebro. Enfim, eram uma boa equipa, certamente.

			Fez-se silêncio enquanto Marcia lia a carta. E ela também não parecia pensar que era um logro. Conseguia vê-lo na sua cara.

			– Hamish, tens um tio que se chama Angus Douglas? Na Austrália?

			– Não – respondeu ele. – Bom, acho que não…

			– Não conhece os seus tios? – perguntou Jodie.

			– O meu pai emigrou da Escócia quando era uma criança. Houve uma discussão familiar… não sei. Nunca falou da família dele à minha mãe e morreu quando eu tinha três anos.

			– E nunca te interessaste pela tua família? – perguntou Marcia, surpreendida.

			– Para quê?

			– Para saber quem são. Para saber se o teu pai pertencia a uma família rica…

			– Não, o meu pai não tinha dinheiro. Emigrou depois da guerra, quando todos fugiram da Europa. Quando se casou com a minha mãe, não tinha nada – respondeu Hamish, pensativo. – A única coisa que sei é…

			– O quê?

			– Na universidade, o meu colega de quarto estudava História Contemporânea. Uma vez, li um livro sobre a história dos emigrantes escoceses para ver se conseguia encontrá-lo… Pelos vistos, o meu pai saiu de Glasgow de barco em 1947. Não havia outro Douglas na lista de passageiros, portanto tinha de ser ele.

			– Talvez tenha emigrado ao mesmo tempo que o seu irmão – sugeriu Marcia. – E talvez o seu irmão tenha ido para a Austrália. Querido, nesta carta diz que esse homem se chamava Angus Douglas, barão de Loganaich, e que morreu há seis semanas na Austrália. Estão à procura do seu irmão, Dougal Douglas, ou algum descendente directo. O teu pai chamava-se Dougal, não era?

			– Sim.

			Hamish fez uma careta e Marcia sorriu. Jodie conhecia bem aquele sorriso. Significava que começava a cheirar-lhe a dinheiro.

			– Acho que não deve haver muitos Dougal Douglas – murmurou Hamish. – E na lista de passageiros do barco dizia que o meu pai vinha de um sítio chamado Loganaich, na Escócia. Procurei no mapa e é uma vila muito pequena. Pensei que um dia a visitaria, mas…

			– Mas tinhas muito trabalho – concluiu Marcia por ele.

			Claro que sim. Hamish fora um dos alunos mais jovens a acabar o curso de Gestão na Universidade de Harvard. Depois disso, encontrara trabalho numa prestigiosa firma da Bolsa em Nova Iorque e fora promovido com a velocidade de um raio. Com trinta e três anos, era sócio da empresa e multimilionário. Não tivera tempo para voltar para a Escócia e procurar a sua família.

			– Isto é incrível! – Jodie sorriu. – Na carta dizem que não sabem se é a pessoa que procuram, mas pode ser. O seu pai era um dos três irmãos Douglas que emigraram da Escócia em 1947. Os outros dois foram para a Austrália e o seu pai veio para os Estados Unidos.

			– Ele consegue lê-la sozinho! – exclamou Marcia, tão encantadora como sempre, dando a carta ao seu noivo.

			– Será um engano…

			– Lê.

			– Certamente, não será nada – insistiu ele, mas leu a carta de qualquer forma. – Isto de Loganaich… talvez devesse dar uma olhadela.

			– Eu informar-me-ei sobre o escritório – replicou Marcia. – Na verdade, vou fazê-lo agora mesmo.

			– Não é preciso…

			– Claro que é – interrompeu-o Jodie. – Senhor Douglas, na carta dizem que é um barão e que herdou um castelo e tudo. Um barão escocês. Talvez tenha de usar um kilt.

			– Não tenciono mostrar os meus joelhos – Hamish sorriu.

			Então, o telefone tocou e chegou o fax por que estivera à espera, de modo que voltaram ao trabalho.

			Os castelos e os títulos teriam de esperar.

			 

			 

			– Acham que o encontraram.

			Susie Douglas, cujo nome de solteira era McMahon, estava sentada no tapete, em frente da lareira da grande sala do castelo de Loganaich, a brincar com a sua filha, Rose Douglas, de catorze meses, que começava a adormecer.

			– Era de esperar – Kirsty, a sua irmã gémea, suspirou.

			– Os advogados procuraram nos Estados Unidos. E agora pensam que encontraram o barão. Assim que chegar… acho que voltarei para casa.

			– Mas não podes ir! – protestou Kirsty, horrorizada. – Esta é a tua casa.

			– O tempo que passei aqui foi óptimo – admitiu Susie, olhando com carinho para as paredes maravilhosas cobertas com tapeçarias. As duas armaduras que guardavam o corredor eram uma obra de arte. E falava com elas a toda a hora. «Bom dia, Eric». «Bom dia, Ernst».

			– Mas não posso viver no castelo para sempre. Não é meu. Acedi a ficar até Angus morrer e já aconteceu. Kirsty, querida, Eric e Ernst pertencem a outra pessoa – declarou Susie, suspirando. – Está na hora de me ir embora.

			– Mas eu não quero que vás – insistiu a sua irmã.

			No entanto, uma parte dela sabia que tinha razão. A despedida era inevitável.

			Depois da morte do seu marido, Rory, Susie ficara destruída. Para além das feridas que sofrera no acidente de viação que matara o seu marido, a sua irmã tivera numa depressão terrível. Desesperada, Kirsty levara-a para a Austrália para que conhecesse o tio de Rory, lorde Angus Douglas, barão de Loganaich. Um grande título para um homem maravilhoso. O barão tornara-se amigo dela e Susie recuperara das suas feridas e da sua tristeza infinita ali, no castelo. Depois de ter a sua filha, começara a encarar a vida com alegria outra vez.

			Mas a sua casa era nos Estados Unidos. O seu negócio era nos Estados Unidos. Agora que Angus morrera, não havia nada que a retivesse ali.

			Mas, enquanto Susie recuperava, Kirsty, a sua irmã gémea, apaixonara-se por um médico local. Kirsty e Jake tinham uma casa, filhos, um cão, galinhas… O seu lar era ali, em Dolphin Bay, na Austrália.

			– Angus devia ter-te deixado este castelo.

			– Não podia fazê-lo.

			– Porquê?

			– Este castelo foi construído com o dinheiro que tinha herdado da sua família. Quando o verdadeiro castelo na Escócia foi queimado, Angus usou parte do dinheiro da herança para o reconstruir aqui, na Austrália, mas não podia deixá-lo a alguém que não fosse um descendente directo. E um homem. Se eu tivesse tido um filho seria diferente, mas agora irá parar a um sobrinho que não conhecemos, Hamish Douglas, um americano.

			Dissera «um americano» com tal tom de desagrado que Kirsty teve de se rir.

			– Di-lo como se os americanos fossem bactérias. Recordo-te que tu também és americana, Susie Douglas.

			– Já não me sinto americana – ela suspirou, olhando para a sua filha. – Além disso, tenho a minha pequena australiana.

			– Metade americana, metade escocesa e nascida na Austrália. Mas é daqui, certamente.

			– É por isso que já não tenho a certeza – Susie voltou a suspirar. – Rory deixou-me dinheiro suficiente para comprar uma casinha e viver feliz para sempre com a minha menina. Mas tenho de trabalhar e, em Dolphin Bay, não há trabalho para uma paisagista.

			– Mas eu estou cá – indicou Kirsty.

			– Sabes que isso é muito importante para mim. Mas preciso de um trabalho. Rory morreu há quase dois anos e… as feridas do acidente já estão quase completamente curadas…

			– Graças a Deus!

			– Eu gostava muito de cuidar de Angus, mas este castelo sem ele parece vazio. A única coisa que posso fazer é cuidar do jardim e, quando o novo proprietário chegar…

			– Quando chega?

			– Não sei – respondeu Susie. – Mas os advogados dizem que o encontraram. Se te dissessem que herdaste uma fortuna, não virias a correr?

			Kirsty sorriu com uma certa tristeza. Aquele título, aquela fortuna, tinham provocado tantas tristezas…

			– Sim, suponho que sim.

			– Quando chegar, já não terei nada para fazer.

			– Talvez não venha. Ou talvez queira que fiques a cuidar do castelo.

			– E mantê-lo para nada? O que farias se tivesses herdado este castelo?

			– Transformá-lo-ia num hotel – respondeu Kirsty. Era a verdade. Angus construíra aquele castelo como uma réplica exacta do castelo da Escócia e parecia saído de um conto de fadas. Demasiado grande para uma família. – Mas parece-me uma casa óptima.

			– Sim, claro. Catorze divisões, uma sala de banquetes, um salão de baile, uma estufa… e Rose e eu. Se Jake e tu viessem viver para aqui com as crianças, teríamos três divisões por pessoa. É absurdo.

			– Mas não podes ir-te embora – insistiu a sua irmã.

			– Eu acho que tenho de o fazer.

			– Pelo menos, fica até o barão chegar. Talvez ele não queira vender o castelo. Talvez te contrate para tratares do jardim…

			– Ambas sabemos que isso não vai acontecer.

			– Mas ficarás até ele chegar, não é? Angus teria querido que o fizesses.

			– Tenho muitas saudades dele – Susie suspirou.

			– Sim, claro. Eu também.

			– Talvez o novo barão não queira cultivar abóboras.

			– Isso seria um pecado imperdoável!

			– Conseguimos a maior este ano. Contei-te que na noite antes de Angus morrer entrei na horta de Ben Boyce para medir a dele? É minúscula em comparação com a nossa. Angus morreu sabendo que este ano ganharia o troféu.

			– Ainda bem – Kirsty riu-se. – O novo barão só tem de ir buscar o troféu e continuar o trabalho de Angus.

			– O advogado diz que se dedica às finanças. Um corretor americano a preocupar-se com uma abóbora… só podes estar a brincar.

			– Não estou a brincar – insistiu a sua irmã. – Vais ver. Apaixonar-se-á pelo castelo, quererá que fiques para cuidar do jardim e comerá bolo de abóbora durante o resto da sua vida.

			– Não acredito.

			– Pelo menos, espera para ver o que se passa – repetiu Kirsty. – Por favor, Susie. Tens de lhe dar uma oportunidade.

			 

			 

			– Férias? – Hamish olhou para a sua secretária, estupefacto. – Estás a brincar…

			– Não estou a brincar. As suas férias começam para a semana que vem… Ah, na verdade, despeço-me. Vou deixar o trabalho.

			– O quê? – Hamish estava atrasado para uma reunião. Estava a reunir as suas notas quando a sua secretária pouco convencional entrara no escritório para lhe dar a notícia.

			– Tem três semanas de férias a partir da semana que vem – repetiu Jodie, pacientemente. – E vou-me embora.

			Ele olhou para ela como se tivesse duas cabeças.

			– Não podes ir.

			– Claro que posso. Sou apenas uma secretária temporária. Vim há dois anos para substituir a sua antiga secretária e continuo a ter um contrato temporário.

			– Mas as pessoas não se vão embora…

			– Não, claro que não se vão embora. Porque haviam de ir quando ganham dinheiro? – interrompeu-o Jodie. – Mas sabe que há pessoas que se vão embora da empresa? Começam a tirar dias de folga porque não conseguem seguir o ritmo. Estão constantemente cansados, esquecem-se das coisas. Deixam de ser eficientes e são despedidos. Portanto, o que eu vou fazer é ir-me embora antes de ser despedida.

			– Mas, Jodie…

			– Porque acha que Marjorie se reformou tão jovem? Qualquer um que o ouvisse a falar com a sua noiva pensaria…

			– Marcia?

			– Sim, Marcia. Ela está tão contente com o seu novo título nobiliárquico… está desejosa de se casar para se tornar lady Marcia Douglas. Mas o senhor não tem tempo para ir ver o castelo…

			– É um castelo falso! – protestou Hamish.

			– Um castelo é um castelo – declarou Jodie. – O facto de não ter seiscentos anos não significa que não seja um castelo a sério. E a ideia de Marcia de o pôr à venda sem sequer o ver é completamente ridícula. Estive a falar com Nick e…

			– Nick?

			– O meu namorado – respondeu ela, com uma paciência exagerada. – O homem com quem partilho a minha vida. É carpinteiro. Antes era assistente social e trabalhava com crianças deficientes, mas o trabalho deixava-o cansado e deprimido. Adorava fazê-lo, mas era muito difícil para ele. É quase tão bonito como o senhor e estou sempre a falar dele. Mas, claro, o senhor nunca me ouve.

			Hamish pestanejou. Depois, olhou para o seu relógio, sem saber o que fazer. Deixou os papéis sobre a mesa. Jodie era uma secretária óptima, embora pouco convencional, e seria mais conveniente passar alguns minutos com ela a tentar convencê-la a ficar do que contratar outra e ter de lhe ensinar…

			– Não me faça isto – suplicou Jodie. – Estou a tentar mudar a sua vida, não o horário de uma reunião.

			– Desculpa?

			– O senhor só pensa em trabalho. As pessoas dizem que não sabe nada sobre o amor… isso explicaria a sua relação com Marcia, claro, mas eu não quero meter-me em coisas que não me dizem respeito. A única coisa que sei é que não vê a vida. Deram-lhe uma oportunidade fantástica e vai ignorá-la.

			Hamish sentou-se.

			– Bom…

			– Falo demasiado, eu sei. Mas alguém tinha de lho dizer. Nick acabou de conseguir um contrato para reconstruir o coro de uma velha igreja em Nova Inglaterra e vou com ele, por isso tenho de deixar o trabalho. Porém, antes de ir, decidi tentar salvá-lo. Passar a vida inteira a ganhar dinheiro é uma estupidez, senhor Douglas. Ter um castelo e não ir vê-lo é uma loucura, portanto cancelei todas as reuniões que tinha nas próximas três semanas. A partir de segunda-feira que vem já não estarei aqui e, se for inteligente, o senhor também não estará.

			– Não posso fazer isso.

			– Claro que pode… lorde Douglas.

			– Jodie…

			– Sim? – ela sorriu, contente com o seu papel. – Reservei um bilhete de avião do aeroporto Kennedy até Sidney. E haverá um carro à sua espera para o levar para Dolphin Bay. Reservei dois lugares, no caso de querer levar Marcia, mas disse-lhes que certamente cancelaria um deles.

			– Marcia não irá.

			– Não, mas o senhor sim. Está a trabalhar aqui há quase dez anos e ninguém se lembra de o ver a ir de férias. Sim, claro, esteve em reuniões na Suíça e na Costa Azul, mas em trabalho. E já é hora de viver um pouco a vida antes de se casar com Marcia.

			– Não posso fazer isso – insistiu ele, embora já não estivesse tão convencido.

			– Os outros sócios sabem que vai de férias e sabem porquê. Herdou um castelo e todos pediram para trazer fotografias. Portanto, se decidir ficar, parecerá um estúpido.

			– Desculpa?

			– É assim que se fala na rua, senhor Douglas, e precisa de o aprender. Se vai passar de corretor de Bolsa a aristocrata, talvez precise de um bocadinho de experiência de vida entre uma coisa e outra.

			 

			 

			– Olha, minhoca estúpida, se não saíres daí, cobrir-te-ei de cimento.

			O cabelo de Susie tentava fugir da fita e caía-lhe sobre os olhos. Mas, ao tentar afastá-lo, sujou a cara de lama. Incrível!

			Aquela era a sua ocupação favorita: fazer buracos na lama. Estava a construir um caminho desde a cozinha até à estufa, mas o chão abatera com as chuvas do último mês e tinha de o alisar para deitar o cimento antes de pôr as lajes.

			Rose dormia tranquilamente na sala, o sol batia-lhe na cara e Susie sentia-se muito bem.

			Mas tinha de tirar aquelas minhocas da lama.

			– Vou levá-las para a caixa de adubo – declarou. – O adubo é como o céu para as minhocas. Ah, olha, esta é tão gordinha…

			Então, alguém pôs uma mão no seu ombro.

			Susie, que estava com auscultadores nos ouvidos, gritou, endireitou-se a toda a pressa e recuou.

			O estranho estava a olhar para ela com uma expressão brincalhona.

			E era um estranho que parecia recém-saído de um iate de luxo ou alguma coisa parecida. Vestia umas calças de cor clara, um pólo branco e tinha um casaco ao ombro.

			E uns sapatos cremes.

			Sapatos cremes! Ali.

			Era um homem alto, atlético, com o cabelo preto, pele bonita, um sorriso lindo…

			Havia um carro preto estacionado no pátio, reparou. Estava tão concentrada nas minhocas que não se apercebera de nada.

			Podia ter sido um assassino, pensou então, angustiada.

			Ainda que… talvez o esperasse. Aquele homem tinha de ser o novo barão de Loganaich.

			Talvez devesse ter organizado uma recepção.

			– É a jardineira? – perguntou-lhe, enquanto ela tentava limpar a lama da cara.

			– Sim, sou a jardineira – respondeu Susie. – E tudo o resto. Governanta, cozinheira e supervisora do castelo de Loganaich. Quem é o senhor?

			Mas ele estava a olhar para outro sítio, para uma enorme bola dourada do outro lado do jardim.

			– O que é aquilo?

			– Uma abóbora – respondeu ela, orgulhosa. – Chama-se Priscilla. Não é óptima?

			– Não posso acreditar.

			– Será melhor acreditar. É uma Dill’s Atlantic Giant. Este ano, decidimos cultivar estas em vez das Queensland Blues… Passámos séculos na Internet à procura de algum sítio para comprar as sementes. Claro que não são tão saborosas como as outras. Na verdade, só servem para dar de comer ao gado… mas, o que importa?

			– Sim, claro – murmurou ele, confuso.

			– O único problema é que precisamos de cinco halterofilistas para a mudar de sítio. O nosso maior adversário também cultivou uma Dill’s esta temporada, mas não tem tanta experiência como nós. Este ano, o troféu da maior abóbora de Dolphin Bay é nosso, de certeza.

			– De certeza – repetiu ele, perplexo.

			Aquela conversa não ia a lado nenhum, evidentemente.

			– Há alguém em casa? – perguntou, apontando para o castelo.

			– Eu estou em casa. Rose e eu.

			– Rose?

			– A minha filha. É o senhor…?

			– Hamish Douglas. Estou à procura de Susie Douglas.

			– Ah…

			Então, era o novo barão.

			Pensava que se pareceria com Rory.

			Mas não se parecia com nenhum dos Douglas que ela conhecera. Era mais alto e mais atlético. Era um Porsche comparado com o Land Rover que Rory fora, concluiu, aproximando-se para apertar a sua mão e coxeando ligeiramente ao fazê-lo. Ainda lhe doíam um pouco as pernas devido ao acidente em que o seu marido morrera e era pior quando estava de cócoras muito tempo.

			– Eu sou Susie Douglas. Olá!

			– Olá! – ele sorriu, apertando a sua mão. Depois, olhou para as mãos de ambos.

			– Está quase limpa – declarou ela, indignada. – Além disso, é só terra. Com algumas minhocas.

			– Minhocas?

			– Minhocas, sabe… Para sua informação, essas minhocas são as responsáveis pelo crescimento de Priscilla. Mas vou pô-las na caixa do adubo, não se preocupe. Quero pôr umas lajes desde a cozinha até à estufa e não gostaria de deixar uma série de minhocas enterradas sob quilos de cimento. Quer que lhe mostre a estufa?

			– Bom… sim, claro – respondeu Hamish, completamente atordoado.

			– Será melhor mostrar-lha, já que está aqui. Herdou tudo isto e a estufa é maravilhosa. Estava muito destruída quando eu cheguei, mas decidi reconstruí-la. É quase como os roseirais que há em Inglaterra.

			– É americana, não é?

			– Moro no castelo. Espere um pouco. Tenho de ir ver uma coisa.

			Susie aproximou-se da janela mais próxima e apoiou-se no parapeito para verificar se Rose continuava a dormir.

			– Não. Tudo bem.

			– O quê?

			– A minha filha, Rose. Está a dormir – ela sorriu, apontando para os auscultadores que usava. – Pensava que estava a ouvir hip-hop enquanto trabalhava? Não, estava a ouvir a respiração da minha filha – explicou, virando-se para a estufa. – Depois do que aconteceu ao meu marido, vim viver para o castelo.
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